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Relatório da Administração

Senhores Associados,

Submetemos à apreciaçáo de V.Sas, as Demonstraçôes Contábeis do exercício flndo em
3111212019 da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissâo do Triângulo
Ltda. - SICOOB CREDITRIL, na forma da Legislação em vigor.

Política Operacional

Em 20 de janeiro de 2019, o SICOOB CREDITRIL completou vinte e sete anos mantendo sua
vocação de instituição voltada para fomentar o credito para seu público alvo, os cooperados. A
atuação junto aos seus cooperados sê dá principalmente através da concessão de
êmpréstimos e captação de depósitos.

Avaliação de Resultados

No exercÍcio de 2019, o SICOOB CREDITRIL obteve um resuttado bruto de R$ 5.394.484,57,
representando um retorno sobre o Patrimônio Líquido de I 1,1 5%.

Ativos

Os recursos depositados na CentralizaÇáo Financêira somaram R$ 180.458.036,34. por sua
vez a carteira de créditos representava R$ 84.790.246,69.

A carteira de créditos encontrava-se assim distribuída:

2.

3.

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de
26,25% da carteira, no montante de Rg 22.258.409,34.

Carteira Rural
Carteira Comercial

Depósitos à Vista
Depósitos a Prazo

R$ 5.321.252,43
R$ 79.468.994,26

R$ 68.913.595,33
R$ 159.798.857,97

6,28%
93,72%

3111212019 o percentual dê

30,13%
69,87%

3111212019 o percentual de

O quadro de
13,20Yo em

4. Captações

As captaçôes, no total de R$ 228.712.453,30, apresentaram uma evoluÇão em relaçâo ao
mesmo período do exercício anterior de 30,93%.

As captaçÕês encontravam-se assim distribuÍdas:
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Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de
19,27o/o das captaçÕes, no montante de R$ 44.071.221,05.

5. Patrimônio de ReÍerência

O Patrimônio de Referência do STCOOB CREDITRtL era de R$ 38.562.419,91.
associados êra composto pot 11.757 Cooperados, havendo um acresoíôo de
relação ao mesmo período do exercício anterior.
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Política de Crédito

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso lomador, havendo limites
de alçadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a singular de
todas as consultas cadastrais e com análise do Associado, através da plataiorma -
classificação de Riscos e Limites - cRL, do slsBR 2.0, buscando assim garantir ao máximo a
liquidez das operaçÕes.

O SICOOB CREDITRIL adota a política de classificação de crédito de sua carteira de acordo
com as diretrizes estabêlecidas na Resolução CMN n" 2.6g2199.

Governança Corporativa

GovemanÇa corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que
permitem aos associados definir e assegurar a execuÇâo dos objetivos da cooperativa,
garantindo a sua continuidade, os princípios cooperativistas ou, simpiesmente, a adoçáo de
boas práticas de gestáo.

Nesse sentido, a admrnistraçáo da cooperativa tem na assembléra geral, que é a reunião de
todos os associados, o poder maior de decisáo.

A gestáo da cooperativa está alicerçada em papeis definidos, com clara separação de funçÕes.
cabem ao conselho de Administràção as decisões estratégicas e à Diietoria Executiva, a
gestáo dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia.

A coop€rativa possui ainda uma Agente de controles lnternos, supervisionada djretamente
pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE, que por sua vez, faz as auditorias internas.

O balanço da Cooperativa e auditado por empresa de auditoria cooperativa, que emiterelatório, levado ao conhecimento dos conserhos e da Diretoria. rooo esse'pàcesso e
acompanha-do e fiscarizado pero Banco centrar do Brasir, órgáo ao quar cabe a competência deÍiscalizâr a Cooperatlva

.T^:f ? "I vista o. 
-nsco 

que envolve a intermediaÇão financeira, a Cooperativa adota
Terramentas de gestáo Para exemprificar, na concessão de crédito, a cooperativa adota o
Men-ual de lnstruçÕes Gerais - credito, aprovado, como muitos outros manuais, pero sicáob
Confederaçáo e homologado pela Central.

Alern do Estatuto sociar, sáo adotados regimentos e reguramentos, entre os quais destacamos
l^I:glI":P ]Frno, o Regutamento dô Consetho ãe Administração, o 'neguramánro 

ào
L;onsetho t-tscel e o Regimento Eleitoral.

A cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábêis e fiscais, além deter uma política de remuneração de seus empiegados dentro de um prano de cargos e saráriás
:f^:T]:Iff a remuneraçâo adequada, a sêparaçáo de Íunções e o g"reãciarenió àãoesempenno de todo seu quadro Íuncional.

Todos esses mecanismos de controrê, arém de necessários, sâo fundamentais para revar aosassociados e à sociedade êm gerar a transparência da gestâo e de todas as ativioaàeidesenvolvidas pela instituição.

Conselho Fiscal

Eleito a cada dois anos na AGO, com mandato até a AGO de 2020, o Conselho Fiscal temfunção complementar à do conselho de Administração. sua iesponsaoilidade é verificar de
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Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram de um curso
formaçáo ministrado pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE/OCEMG, com o objetivo
detalhar as responsabilidades dos conselheiros Íiscais e as formas de exercêJas.

Código dê Ética

Todos os integÍantes da equipe do SICOOB CREDITRIL aderiram, em 16.0g.2010, por meio de
compromisso flrmado, ao Código de Ética e de Conduta pÍofissional proposto pela
confederação Nacional das cooperativas do stcooB - stcooB corureoennçÁo. A partir
de êntáo, todos os novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo
compromisso.

Sistema de Ouvidoria

A ouvidoriâ, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados,
dispÕe de diretor responsável pela área e de uma ouvidora. Atende às manifestaçÕes
recêbidas por meio do sistema de ouvidoria do slcooB, composto por sislema tecnológico
específico, atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com o sistema InÍormatizãdo
de ouvidoria tendo a atribuiçáo de assegurar o cumprimeÀto das normas relacionadas aos
direitos dos usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicaÇâo com os
nossos associados e integrantes das comunidades onde estamos presenles.

No exercício de 2019, a ouvidoria do slcooB cREDlrRlL, registrou 'l 1 manifestações de
cooperados sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidôs pela cooperativa. Dentre
elas, 

. 
iaviam reclamaçÕes, pedrdos de esclarecimento de dúvidas e 'solicitaçoes 

àÀ
providências relacionadas principalmente a atendimento, conta corrente. cartáo de credito e
operaçôes de crédito.

Das 1'l manifestações, 8 foram consideradas improcedentes e 3 procedentes e sorucionadas
dentro do prazo legar, de maneira satisfatória para as partes envorvidas, em perfeito acordo
com o previsto na legislação vigente.

Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop

De acordo com seu êstatuto, o Fundo Garantidor do cooperativismo de crédito - FGCoop tempor. objeto prestar garantia de creditos nos casos dé decretação de intervençáo ou áe
liquidaçáo extrajudiciat de instituição associada, até o timite de Rsá50 mtt por nssotiaoo, uem
como conkatar operaçÕes de assistência, de suporte financeiro e de iiquidez com essas
instituiÇões. o conserho Monetário Nacionar (cMN j aprovou resolução que estaoetece a rormá
d_e contribuição-das instituiçÕes associadas ao Fundo Garantidor do cooperativismo oe creditÀ(FGCoop), ratifica também seu esratuto e reguramento. conforme prevasto na Resoruçáo n;
4.1.5.0112, esse Íundo possui como instituiÇÕes associadas todas as cooperativas singulàs de
crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do sistema ttacionat o-e creoltÀ
Cooperativo (SNCC).

conforme previsto no artigo 2" da Resoruçáo cMN n" 4.2g4l13, a contribuiçâo mensar ordinária
das instituiçôes associadas ao Fundo é de o,o12soÁ, dos sardos das obiigações grrrnt,oi.,
que abrangem as mesmas modatidades protegidas pelo Fundo Garantidú àe cÉoitos oài
bancos,.o FGC, ou seja, os depósitos a vista e-a prazo, as retras de credito do ,gronegoàà,
entre outros.

f :llllby!*:."9 Fcgggl petas instituiçôes a ete associadas tiveram início a parrir do mêsoe março oe 2014 e recorhidas no prazo estaberecido no § 4. do art. 3. da circula; 3.700/.1 4.

Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo e êxercida pera Assembréia Gerar,
ry11,9,9^"1!g de Administração e [eta Diretôria Executiva, e está estrr/h(ada de modo a
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11.

pêrmitir a efetiva representatitidadê das associadas

blffire
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sendo o direito de voto proporcional àsou filiadas a sistemas cooperativistas de crédito,
respectivas conkibuiçÕes ordinárias.

Agradêcimentos

Agradecemos aos nossos associados pela preferência e confiança e aos empregados pela
dediceção.

Uberlândia (MG), 20 de janeiro de 2020.

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMISSÂO
Do TRIANGULO LTDA,

3224 _ SICOOB CREDITRIL

GonÇalves
de AdministraÇâo

Conselheiro de Administração

ffiffrr*'.,,"
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coopERATtvA DE cRÉDrro DE PRoDUToRES RURAIs E DE LIVRE aDMlssÃo Do rRlÂNGULo LTDA
SICOOB CREDITRIL - CNPJ: 41.669.2271000'l -0í

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 3í DE DEZEMBRO DE 20',19 E 20í8

(valores erpressos em reais - R$)

ATIVO
Circulante

Disoonibilidades

TÍtulos e Valores Mobiliârios
Recibos de Depósitos Cooperativos

Relacóes lnterfinanceiras
Centralização Financeira - Cooperativas

Ooeracóes de Crédito
OpeÍaçôes de Crêdito
(Prov. para Operaçóes de Créd. de Liq. Duvidosa)

Outros Crêditos
Crédito por Avais e Fianças Honrados
Rendas a Receber
Diversos
(Provisáo para Outros Créd. de Liq. Duvidosa)

Outros Valores e Bens
Bens Náo de Uso PrópÍio
(Provisóes para DesvalorizaÇôes)
Despesas Antecipadas

Realizável a Longo Prazo
Op€racóes de Crédito

Operaçôes de Crédito

Outros Créditos
Depósitos para interposição de recursos fiscais

Permanente
lnvestimentos

Participaçóes em Coligadas ê controladas - No Pais
Participaçóes em Cooperativas
Outros lnvestimentos

lmobilizado em Uso
lmobilizações em Curso
lmobilizado de Uso
Outras lmobilizaçóes de Uso
(Depreciaçóes Acumuladas)

lntanoivel
Ativos Intangíveis
(Amortização Acumulada)

TOTAL DO ATIVO
As Nolâs Explicátivâs sáo pártê

31t1212019
24O-102.524,19

2.680.625,06

í80.458.036,34
180.458.036,34

51.731.412,18
58.535.68'1,4'1
(3.804.269,23)

í.932.608,45
16.598,90

974.085,94
958.522.51
(16.598,90)

299.846,í6
298.000,51
(63.344,20)
65.189,85

't.í50.í93,í0

2.044.472,',l2
2.044.A72.12

í59.625.747,55
159.625.747.55

47.935.596,51
49.259.385,14
(1.322.788,63)

í.2í6.078,06
6 37'l.21

1.063 346.22
152.731 .44

(6.371,21)

523.290,52
298.000,51
(63 344,20)
288.634,21

í7.347.938,09

-- 1í02' .201,35
16.027 .201 .35

1.320.736,74
1.320.736.74

--- 22.115.25312
9.755.384,35
6 286.630,72
3.467.103,63

1.650.00

12.408.368,77
2.382.693.21

1 1.906.046,67
1.661.035,34

(3 541.406,45)

1í.500,00
235.833,33

(224 333,33)

27.602.903,40--- 2í254.56í28
26 254 565.28

í.348.338,í2
1.348.338,12

11.512.2U,46
7169.726.63
4.370.908,23

1.650,00

í3.887./t57,68

16 095 lC1 13

t.gze.zso.og
(4.131.490,14)

1.500,00
235.833,33

(234.333,33)

31t12120',t8
212-496.777 ,46

293.í36.674,í 3

Gonçalves

Santos Cintra

Notâ

4

5

6

10

25.43',1.242,54
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coopERATtvA DE cRÉDrro DE pRoDUToRES RURAts E DE LIVRE ADMlssÃo Do rRlÂNGULo LTDA
SIGOOB CREDITRIL - CNPJ: 4í.669.2271000í -01

BALANçOS PATRIMONIAIS EM 3í DE DEZEMBRO DE 20í9 E 20í8

(Valores exprêssos em reais - Rt)

31t12t2019
xota ----fr.soz.atz,to

11 228.712.153,30
68.9'13 595.33

159 798 857,97

12 4.043.153,'l'l
4.043 153,11

13 6.353.040,í9

PASSIVO
Circulante

Deoósitos
Depósitos â Vista
Depósitos a Prazo

Relacóes lnterfinanceiras
Repasses I nterfinanceiros

Relacóes I nterdependências
Recursos em Trânsito de Terceiros

Outras Obriqacóes
Arrecadaçáo de Tributos e Assemelhados
Sociais e Estatutárias
Fiscais e Previdenciárias
Divêrsas

Exigível a Longo Prazo

ObrioacÕes lnterfinanceiras
Repasses lnteÍÍinanceiros

Outras Obrioacões
Provisáo para interposição de recursos Íiscais

Patrimônio Líquido

Caoital Social
De Domiciliados no Pais
(Capital a Realizar)

Reserva de Lucros
Reserva Legal
Reserva para Contingências

Sobras Acumuladas

das demonstíaçóes contábers

GonÇalves
de Administraçáo

293.í36.674,í3 252.0í9.969,07

6.353.040,19

3.394.025,80
50.677.84

1.252.088.19
561.900,02

1.529.359,75

31142J2014

-fu.113.o2s,22
í74.688.8,14,67

53.955.856,09
120.732.988.58

í4.889.629,00
14.889.629,00

6.699.658,98
6.699.658.98

4.í64.895,57
27 847 ,79

1.210.053.09
443.138,16

2.483.856,53

?"86?ssEs2

6.547.121,74
6.547.121,74

1.320.736,71
1.320.736.74

fi.?055õ2J3

23.361.440,8í
23.379.220.OO

\17.779,19)

19.2í6.3í 9,69
19 .205 487 ,04

10 832.65

í.131.32í,83

14 1

142
14 3

2-251.'.157,06

12 906.8í8,96
906.818.96

14 3 í.347.338,í0
1.347 338.10

183iã.g41F

1 6 a 25.512.793,65
25.535.1U,42

(22.39O,77),

21.it39.307,93
21.439.307.93

1 -127 -713,09

TOTAL
As Notas ExplrcalNas sáo pârle

íne Lorrayne Santos Cintra
Contadora - CRC/MG 921541O-O
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Cooperativa de Crédito dê Produlorês Rurais e de Livrê Admissão do Triângulo Ltda.
Sicoob Creditril - CNPJ: 4í .669.22710001-01

DEIU|oNSTRAcóES DE soBRAs PARA os ExERcíctos FtNDos EM 31 DE DEZEMBRo DE 2o't9 E 2o1B

(valorês expressos em reais - RÍ) Exercícios findos em:

M ..nr.Í*=,ror, :iii:.:y :iir:r:I

Operaçóes de Crédito
Resultado de Operações com Titulos e Valores lrobiliários

Despesas (Dispêndios) da lntermediação Financeira
Operações de Captaçáo no Mercado
Operaçóes de Empréstimos e Repasses
Provisáo para Operações de Créditos

Resultado Bruto lntermediação Financeira

Outras Receitas/Despesas (lngressos/Dispêndios)

Receitas (lngressos)de PrestaÇáo de Serviços
Rendas (lngressos) de Tarifas Bancárias
Despesas (Dispêndios) de Pessoal
Outras Despesas (Dispêndios) Administrativas
Oespesas (Dispêndios) Tributárias
Outras Recertas (lngressos) Operacionars
lnqressos de Depósitos lntercoopêrativos
Outras Despesas (Oispêndros) Operacronars

Resultâdo Operacional

Resultado Não Operacional
Receitas Não Operacionais
Despesas Náo Operacionais

Resultado antes da Tributação e ParticipaÇões

lmposto de Rênda e Contribuição Social
lmposto de Renda sobre Atos Náo Cooperados
ContribuiÇão Social sobre Atos Náo Cooperados

ParticipaÇão nas Sobras

Sobras antes das Destinaçôes

Destinações Estâtutárias
F,A,T,E,S
Reserva Legal

13.474.726,07 11.227.9,53
93.912,79 267.735,01

7.135 159,51

32.592,31

(7.134.427,10) 1',t2.723.736,8A]. 110.741.630,44].
11b (4.517.742,06)

(283.649,65)
(2.333.035,39)

(8.902.270,56)
(932.296,52)

(2.889.169,80)

(8.045.657,54)

\2.119 463,72)
(576 509,18)

33.324,72 844.90í,98 754.10í,10

2.í55.633,40 4.520.95í,40 1.228.201,77

2.í88.958,í2 5.365.853,38 4.982.302,87

1.320.483,00
2 .182.143.7 4

(5.148.468,84)
(3.451.27O,49),

(210 700,65)
2 718 637.10
5.096.414,11
(351.604,57)

4.129.680,56
2.488.542,58

\10.221.444,67)
(6.349.7s8,86)

(404.338,85)
5 012.993.42

10 487.748,07
(622.510,85)

2 959.816.42
2.031 646.49

(9.297.469,75)
(5.065.708,86)

(299.287,60)
3.553.223.25

10.661.764,48
(315.782,66)

12.795,06
85 331,69

(72 536,63)

23.401,00
28.125.93

14 724,93)

28.63í,'t9
33 356,12
(4.724,93)

2.2't 2 .359,12 5.394.48i1,57 4.995.097,93

(280.9114,29)
(171 090,18)
(109.854,11)

(200.762,93)

(543.2í0,59)
(330.s06,62)
(212.7 03,97 )

(383.632,20)

(413.066,56)
(236 158,67)
(176.907,89)

(343.590,65)

í.730.65í 4.467.641

16.d - (3.350.73í,34) (3.í78.830,54)
(1.116.910,45) (10s9.610,18)
(2.23s.820,89) (2.119.220,36)

As Nolas Explicâtivas sáo paíe integíante

)Zftz444Vzz<
annr Pêrerra Fernandes

irelor Financeiro

Gonçalves

Lorrayne Santos Cintra

19

20
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wstcooa Cooperativa de Crédito dê Produtorês Rurais e de Livre Admissão do Triángulo Ltda.
Sicoob Creditril - CNPJ: 4í.669.22710001 -0í

DEMONSTRAçÂO D s Í[urAçÔEs Do PATRIMÔNIo LÍQUtDo PARA o sEMEsTRE E ExERcícro FtNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE 2oí9 E pARA o ExERcícto FtNDo EM 3í
DE DEZEMBRO OE 2OI8

capital Rêserva§ dê sobíâs

-

uapllâr §uDscnto n"rlir.,
20.2/r5.336,70 (24.946,54) 17.086.266.68 82.U4,30 1.134.172,51 38.523.373,68

Crcditdl

Eventoa

SobÍas Acumuladas TotâisLEgal Contingências
Saldo €m 31/í2120í7

D*tlneção de Sobaas ExoícÍcio Antorior:
Constituição de ResêlvâS

Ao Capital

Cotes de Capilal à Pager - Ex associados

Ililovlm6ntáçáo dê Cápltrli
Por SubscriÉo/Realização

Estorno de Capital

PoÍ oevolução ( - )

Rêversõo! de Rosowás
Sobrr. Líquld.s
FAÍES - Ato3 Não Cooper.tlvo.
Dêltlnaçào da! SobÍ.r ao. fundoa obrigatórto!:
. Fundo de Reserva

FATES
S.ldo. em aírí212018
Oe3tlnâção dê SobÍa! Exêrcício Ant oÍ:
constituição de Rêserves

Ao Capilal

Movlmentação dê Câpital:
Por Subscíçâo/RêalizáÉo
Eslorno de Câpital

PoÍ OevoluÉo ( - )

Roversõê3 de Rê3êÍvas

Sobr.! Llquide6

FATES - Atos Não Coopeíatiyos
OeatlnôGào daa Sobrâa ao! íuncloa obdgâtóÍios:

Fundo de Resêíve

.ÊATES
Seldor êm 3í/íZ2oí9
SaldG em 30/06/20í9

iiovimêntâção dê Câpltâl:
Poí Subscriçâo/RêâlizáÉo
Por DevoluÇáo (- )

Estoíno dê Capital

ReveÉóss dê Râ3.Ívâi
Sobrâ! Llquldes

FATES - Ato! Não Cooperatlvos
oestináção da! sobíâa ao! fundo3 obíigatório3:
. Fundo de Rêsetuâ

FATES

1.134_172,U

2.546_124,57

(62s,00)

(545.788,81)

7 167 35

(1.1U 172,54)

(1 131 321 83)

2.653.29í,92

(625,00)

(545.788,81)

4.23a.4/,0.72

7171165
4 238 440.72

(2119 220 36)

(1 059 610.18)

1.í31.321,83

(í.059.610,18)

43.709.082,3310.832,65

300 000 00

(310 832.ô5)

(71.711,65)

2119 220 3B

23.379.220.00 (17.779,19) 19.205.487,04

831 321,83

1.975.991,48

(31 458,34)

(61S.890,55)

(4 611 58)

300.000,00

(300.000,00)

1.97í.379,90
(31.458,34)

(619.890,55)

1.167 .641 ,7A

(22.390,771

127.974.921

310.832.65

4.467.6Á1,78

(2.233 E20,89)

(1.116.910,45)
,t,427.7L,ü'

2.897.58a,95

(1.115.910,45)

/r8.379.844,67

47 .OO1 .014.42

2.233 A20.89

25.535.18/'12

24.77 5_679,77

1 048 048,99

\247169,34)

í.375,00)

1.053,633,t4
(287.í69,34)

(í.375,00)

1.730.65í.90

5 584 15

2í.439.307.93

19.20s.487 ,O4 150.237,58

(150 237 58) 150.237.58

1.730.651,90

25.535.184,42

(2 233 E20 89)

(1 116 910,45) (1.1í6.910,45)

das demonsÍaçôes contábeis

Rold

Saldo3 êm 31/12/2019

Contadora - CRC/[1G 92154iO-0Dir

2 233 A20.A9

44.37t.844,67
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Cooperetiva de CÍédito de produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda.

Sicoob Creditril - CNPJ: 4í.669.2271000í -01

DEMONSTRAÇÕES Dos FLUxos DE cArxA pARA o sEMEsrRe e exencícro FtNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE
20í9 E pARÂ o ExERcícto FtNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE 20íB

IRPJ / CSLL
ParticipaÉes no LucÍo(Sobra)
Provisão peía Operaçõ€s de Crédito
Depreciaçôes e Amortizações

(Íedução) em passivo3 opeÉcionaia

e Pêzo
lnterdependências
lnterínenceiras

Caira Líquido Aplicado êm Atividades OpeÍacionais

de lmobilizações de Uso

de lmobilizado de Uso
de lnveslimentos

Liquido Aplicado / Originado em tnvestimentos

por novos eportes de cepitâl
Devoluçáo dê Capital à Cooperados
Estomo de Capitel

Líquido Aplicãdo / Originâdo êm Finânciamentos

/ Reduçáo Líquida das Oisponibitidades

ínicio do Período

Fim do Pêríodo

2 333 035 39
361 547,17

2106 192.60
(11.326 788.19)

(294 985,59)
'173 565 47

5 889 695,96

\1 .2s3 200,82)

2 044 472,12
(19 911.349,40)

223.444,36

14.957.739,24
39.065.8ô9,39

(346.618,79)

116.446_77I,71)
(1.861 178,86)

11.925 979,79
16 517 506,39

1.846 813,75
(4.562 155.40)

(611 336,1s)

(1 786 900,51)

4 625,19
(1 367 915 70)

l1 .228 773 90)
-t 392.43

t.053 633,14
(287 169,34)

(1.375,00)

2.553.29 1 ,92
(s45 788,81

187 636 531,93
183 138 661 40

160 775 940.65
183 138 661 40

úo parte

Charles Rol0áo
Difetor

í

Gonçalves

Lorrayne Santos Cintra

5.618 824.59

5 305 75214

de

Contadora CRC/MG 92154
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cooperativa de crédito de produtoÍes Rurais e de Livre Admissão do Triânguro Ltda.
stcooB cREO|TR|L _ CNpJ 41.669.227 t0001_01

Notas explicativas às demonstraçóês contábeis para os exercícios findos em 31t1zl2o1g e 31t12tzo1g
(Em Reais)

Contexto Operacional

A coopERATrva oe cnÉotto DE pRoDUToREs RURATs E DE LrvRE ADMrssÃo Do rRrÂNGULoLTDA - SICOOB CREDITRIL, é uma cooperativa de crédito singular, instituiçáo financeira náo bancária,fundada em 2510911991' filiada à Central das Cooperativas de Économia e ôredito do Estado de MinasGerais Ltda - slcooB CENTRA.L CECREMGE e componente da confederaçao r'tacionát oai õàoperativasdo SlCooB - SlCooB CoNFEDERaçÃo, em coniunio com outras cooperativas singulares e centrais. Temsua constituição e o funcionamento regulaÍnentados pela Lei 4.595/1964, que dispÕé sobreã-Éolitica e aslnstituiÇÕes Monetárias, Bancárias e Õreditícias, pela Lei s.764/1971, quà deÍin; a potiticã Nacional doCooperativismo, pela Lei Complementar 130/20ó9, que dispÕe sobre o Sistema Nacional de Créditouooperatlvo e pela Resolução CMN no 4.43412015 do Conselho Monetário Nacional, que dispÕe sobre aconstituiÇão e funcionamento de cooperativas de credito.

o slcooB cREDrrRrL possui 8 postos de Atendimento (pAs) nas seguintes rocaridades:

Cidade Endereço CEP Telefone
Uberlândia-Centro Administrativo
Uberlândia-João Naves
Uberlândia-Júlio Cesar pereira
Uberlândia-Planalto
Uberlândia-Umuarama
Uberlândia-Pátio Sabiá
Prata
Tupaciguara

Av. Marciano de Ávila, 1066
Av. Joâo Naves de Ávila, 3883
Av. AlÍpio Abrão, 2071
Av. lndaiá, 780
Av. Afonso Pena, 4545
Av. Bélgica, 1220
Praça Getúlio Vargas, no 39
Av. Tiradentes, 186

38400-7 52
38408-288
38410-129
38413-'t 11

38.405-309
38405-030
38140-000
38430-000

34-3291-2000
34-3257 4948
34-32'10-8899
34-3238-4948
34-32234948
34-3238-2896
34-34314948
34-32814947

O SICOOB CREDITRIL tem como atividade preponderante a operaçâo na área creditícia, tendo comofinaltdade:

(l) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associadosi

(ll) A formaÇão educacional dê seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda
mútua da economia sistemática e do uso adequado do credito; e

(lll) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes opêraÇões dentre outras: captação de
recursos, concessão de créditos, prestaÇão de garantias, prestaçáo de seiviços, formalização de convênios
com outras instituiçÕes financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, inclusive depósitos aprazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os
recursos.

Apresêntação das demonstrações contábeis

As demonstraçÕes contábeis Íoram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN,
considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente àquelas apticáveii às entidades
coo_r'erativas, a Lei do cooperativismo n' s.764t71, noimas e instruÇões oo áRcrru, ájr"."ntrdr.
conforme Plano Contábil das lnstituiçÕes do Sistema Financeiro Nacaonai- COSIF tendo sido aprovadas
pelo Conselho de Administração em 20 de janeiro de 2020.

Na elaboração das demonstraÇões conlábeis faz-se necessário utilizar estimativas para contabilizar
determinados ativos e passivos entre outras transaçÕes. As demonstraçôes contábeis da Cooperativa
incluem, portanto, estimativas referentes à provisáo para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das
vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, às provisÕes necessárias para causas iudrctais. eotlg outras. os
resultados reais podem apresentar variação em relaÇâo às eslimativas utilizadas. 

' /r' ) @
Página 1de 17



"tslcoogcreditril

Em função do processo de convergência com as normas inteÍnacionais de contabilidade, algumas normas e

interpÍetaçóes foram emitidas p"fo'óór,te de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicáveis

à"-i,irtiúifo"" financeiras somente quando aprovadas pelo BACEN, naquilo que nâo confrontar com as

õ1n1áilà; éte 1á emitidas 
"ni"itrinã"t" 

O. pronrnôi"rentos contábeis já aprovados, por meio das

Àã"ôúió"i Oo CfulN, Íoram apticãàãi integratmente na elaboração destas DemonstraÇões Contábêis'

Resumo das pÍincipais práticas contábeis

a) Apuração do resultado

os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de aoordo com o regime de competênoia,

Asreceitascomprestaçãodeserviços,típicasaosistemafinanceiro,sáoreconhecidasquandoda
prestação de serviços ao associado ou a terceiros

osdispêndioseasdespesaseosingressosereceitasoperacionais,sãoproporcionalizadosdeecordocom
os montantes do ingresso OrrtJ" ãto ioàpárativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não

identificados com cada atividade

b) Estimativascontábeis

Na elaboraçáo das demonstraçÕes contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor

de certos ativos, passivos " úiai ttansaçoes considerando a melhor informação disponível lncluem'

ããrtántã 
-"iti."úr!" 

ret"renteiã piovisao para creaitos de liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do

ãtivo imobilizado, provisões p"rá ó"r."t judiciais, dêntre outros. Os resultados reais podem apresentar

variaçâo em relação às estimativas utilizadas.

c) Caixa e equivalentes de caixa

caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução cMN no 3.604/2008, incluem aS rubricas Caixa,

Jepósitos bancários e as relaçÕes interfinanceiras dà curto prazo e de alta liquidez, com risco insignificante

JÀ'ÁrOanç" Oe ralores e limitês, com prazo de vencimento iguat ou inferior a 90 dias.

d) Operações dê crédito

As operaçÕes de crédito com encargos financeiros pré-fixados sáo registradas a valor futuro, retiÍicadas por

conta de- rendas a apropriar e aJ operações de crédito pós-fixadas sáo registradas a valor presente,

calculadaS por critério i'pro 
ra ta tempoiis", com base na variação dos respectivos indexadores pactuados

e) PÍovisão paÍa operaçõês de cÍédito

Constituída em montante julgado suficiente pela AdministraÇão para cobrir eventuais perdas na realização

dos valores a receber, levando-se em consideraçáo a análise das operaçÕes em aberto, as garantias

existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos

especÍficos apresentados em cada operação, além da conjuntura econÔmica.

As Resoluções CMN n" 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critêrios para classificaçáo das
operaçÕes de cÍédito deÍinindo regras para constituiçáo da provisão para operaçÕes de credito, as quais
estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).

f) Depósitos em garantia 0
Existem situaçÕes em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações em
que flgura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da
própria administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja
caracterização da liquidaçáo do passivo.
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g) lnvestimentos

Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAQL CECREMGE e açÔes do BANCOOB,

avaliadas pelo método de custo de aquisição.

h) lmobilizado

Equipamentos de processamênto de dados, móveis, utênsÍlios e outros equipamentos, instalaÇÕes,

edificaçÕes, veículos, benfeitorias em imÓveis de terceiros e Softwares, Sáo demonstrados pelo custo de

aquisição, àeduzido da depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear para rêduzir

o custô de cada ativo a seus valóres residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideração

a vida útil econômica dos bens.

i) lntangível

Correspondem âos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção

da Cooperativa ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida útil definida são

geralmente amortizados de Íorma linear no decorrer de um período estimado de benefício econÔmico.

j) Ativos contingentes

Não sâo reconhecidos contabilmente, exceto quando a AdministraÇão possui totâl controlê da sltuação ou

quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais náo cabem mais recursos

contrários, cãracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de

êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstraÇôes contábeis

k) Obrigações por empréstimos e Íepassês

As obrigaçÕês por empréstimos e repasses são reconhêcidas inicialmente no recêbimento dos recursos,

lÍquidoJ dos custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados sáo acrescidos de

encargos e juros proporcionais ao período incorrido ('pro rata temporis'), assim como das despesas a

apropriar reíerente aos encargos contratados até o final do contrato, quando calculáveis.

l) Demais ativos e passivos

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de Íealizaçâo, incluindo,
quando aplicável, os rendimentos e as variaçÕes monetárias auferidas, até a data do balanço. Os demais
passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas.

m) Provisôes

São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de
evêntos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obrigaçáo
Iegal. As provisÕes são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

n) Provisões para demandas judiciais e Passivos contingentes

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores lurídicos, for considerado
provável o risco de perda de uma açáo judicial ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro de
recursos para liquidação das açÕes, e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente
seguranÇa. As ações com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às
demonstraçÕes contábeis e as aÇÕes com chance remota de perda não são divulgadas.

o) Obrigações legais

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro
instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem por diretriz.

Página 3 de 17
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p) lmposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o resultado apurado em

operações consideradas como atos náo-cooperativos de acordo com o Decreto 9.580/2018, art. 194. O
resultado apurado em operações realizadas com cooperados não tem incidência de tributação conforme Art.

193 do mesmo Decreto.

q) Segregação em circulante e não circulante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estáo classificados no circulante, e os
prazos superiores, no longo prazo (não circulante).

r) Valor recuperável de ativos - impairment

A redução do valor recuperável dos ativos não financeios (impairmenf) é reconhecida como perda, quando

o valor de contabilizaçâo de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor
recuperável ou de realização. As perdas por "impairmenf", quando aplicável, são registradas no resultado do

período em que foram identificadas.

Em 31 de Dezembro de 2019 não existem indícios da necessidade de reduçáo do valor recuperável dos

ativos não financeiros.

s) Eventos subsequentes

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de

autorizaçáo paaa sua emissão. São compostos por:

. Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condiçÕes que já existiam na data-base das
demonstrações contábeis; e

. Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condiçÕes que nâo exrstiam na data-base
das demonstraçÕes contábeis.

Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro
de 2019.

Gaixa e equivalente de caixa

O caixa e equivalentes de caixa compreendem:

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituÍdos
por:

Descrição 3111212019 31t12t2018
Disponibilidades 2.680.625,06 1 .1 50.1 93,1 0
Relações i nterfina nce i ras - centralizaçáo fina ncei ra 180.458.036,34 159.625.747,55
TOTAL 183.138.661,40 160.775.940,65

Relações lnterfinanceiras

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as aplicaçôes em RelaçÕes lnterfinanceiras estavam assim
compostas:

Descrição 31t12t2019 31t12t2018
Centralização Financeira - Cooperativas (a) 180.458.036,34 159.625.747,55

Página 4 de 17
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(a) Referem-se à centralizaçâo financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depo_sitadas

junto ao SICOOB CENTRAL CECREMGE, conforme determinado no art. 24 da Resoluçáo CMN no

4.434t2015.

Operações de crédito

a) Composição da carteira de credito por modalidade:

b) Composição por tipo de operaçáo e classificação por nÍvel de risco de acordo com a Resolução CMN no

2.682t1999'.

Modalidade
31t12t2019

31t1212018
Circulante Não Circulante Total

Adiantamento a Depositante 39.270,02 39.270,O2 33.459.77

Ch. Especial/Contas Garanlidas 6.476.809,86 6.476.809,86 5.516.286,20

Empréstimos 42.088.362,96 21.884.722,53 63.973.085,49 33.331.474,32

Direitos Creditórios Descontados 1.598.742,36 1.598.742,36 1 .441.018,39

Financiamentos 3.361.958,08 4.019.128,45 7.381.086,53 3.452.329,64

Financiamentos Rurais - Repasses 4.970.538,13 350.714,30 5.321.252,43 21.512.018,17

(-) Prov. p/Perdas c/Op. de Credito (3.804.269,23) (3.804.26e,23) (1.322.788,63)

Totais 54.73',|..412,18 26.zil.565,28 80.985.977,46 63.963.797,86

Nivel / Percentual
de
Risco / Situacão

Emprést. /
Dir.Cred.

Desc.

Financia-
mentos

Financ.
Rurais

Total em
20'19

Provisões
201 9

Total em
2018

Provisões
20't8

AA Normal 854.03r.83

A 0,50/o Normal 4't.261 .113.35 2.680.050,02 4.009.360,58 47.950.523,95 Q39.752.60\ 34.098.421,33 170.492,18)

B 1o/o Normal 17.307.968,96 1.794.751 ,73 872.870,04 19.975.590,73 199.755,90) 24.908.889,46 (249.088,95)

B 1o/o Vencidas 44.064,68 '109.379,29 153.443,97 1.534,42) 76.868,1 9 (768,69)

c 3o/o Normal 8.101 .289,00 2.638.597,91 68.775,08 10 808.661,99 (324.259,85) 2.744.770,64 (82.343,1 3)

c 3% Vencidas 67.805,07 55.269,76 123.074.83 8.692.22\ 137.501 ,54 G.125.10\

D 10% Normal 868.678,27 174.119,78 67.985,97 1.110.784,O2 11í.078,39) 979.695,26 (97.969,53)

D 10o/o Vencidas 295.803,57 295.803,57 (29.580,35) 234.906, í 8 (23.490.62)

E 3OYo Normal 464.655,08 464.655,08 39 396,51 ) 5í 0.819,56 153.245,89)

E 3OYo Vencidas 415.863,97 23.335,23 439.1 99,20 31.759,75) 226.247,23 (67.874.18)

F 50% Normal 589.731,90 589 731,90 294.865,94) 7.922,24 (3.961 ,1 2)

F 50% Vencidas 25.247,58 25.247.58 12.623.78\ 73.268,07 (36.634,04)

G 70% Normal 1.442.209,29 1442209.29 1.009.546,49) 1.499.25 1.049,49)

G 70o/o Vencidas 156.776,98 't92.881 ,47 349.658,45 (244.760,92) 0,00

H 100% Normal 142.660,22 142.660,22 142.660,20\ 147.388,34 147 388,34)

H 1O0o/o Vencidas 904.039,81 14.962,10 919.001 .91 (919.001 .91 ) 284 357,37 Q84.357.371

Total Normal 70.1 78.306,07 7.287.519,44 5.0 t8.991 ,67 82 484.817,18 (2 461 .315,88) 64.253.437,91 (905.538,63)

Total Vencido 1.909.601,66 93.567.09 302.260,76 2.305.429.51 (1.342.953.35) 1.033.148.58 (417.250.00)

Total Geral 72.087.907,73 7.381.086,53 5.32't.252,43 84.790.246,69 (3.804.269,23) 65.286.586,49 (1.322 788.63)

Provisões (3.478.982,64) í 51.538,43) 173.748,16) (3.804.269,23) 1.322.788,63)

Total LÍquido 68.608.925,09 7.229.548.10 5.147.504.27 80.985.977,46 63.963.797,86

O Sicoob ConÍederação, a partir de outubro/2O18, implementou melhorias em suas metodologias internas
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Descrição Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total
Ad. a Depositantes
Ch. Esp./C/Garantida
Empréstimos
Direitos Creditórios Desc.
Financiamentos
Financiamentos Rurais

39.270,02
6.476.809,86
9.453.982,86
1.525.894,32
1 .040.012,09
1.617.827,54

32.634.3E0,10
72.848,04

2.321.945,99
3.352.710,59

21.8A4.7?2,53

4.019.128,45
350.7í4,30

39.270,02
6.476.809,86

03.973.065,49
1.598.742,36
7.381.086,53
5.321.252,43

Totais 20.í 53.796.69 38.381.884.72 26.254.565,28 84.790.246,69
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c) Composição da carteira de credito por faixa de vencimento

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

Concentraçáo dos Principais Devedores

Obs.: Desconsiderados os grupos econômicos.

Movimentação de Créditos Baixados como Prejuízo:

pescrição 31t12t2019 31t12t2018
Saldo lnicial 3.709.728,27 3.604.375.62
Valor das operações transferidas no perÍodo 397.461,51 351.053,63
Valor das operações recuperadas no perÍodo (329.173,84) (245.700,98)
Total 3.778.015.94 3.709.728,27

h) Operações renegociadas

Durante o exercício de 2019, a cooperativa procedeu à renegociação de operações de crédito no montante
total de RS 3.190.275,95, compreendendo as composiçÕes de dívidas, prorrogações, novações de créditos
e as concessÕes de novas operaçôes de crédito para liquidação parcial ou total de operaçÕes anteriores.

Descrição

Emprestrmos
/Conta Corrente

Títulos
Descontados

Financiamen
tos Rurais 31t12t2019

o/o da
Carteira

ietor Privado - Comércio 3.530.780,7Í 345.023,11 3.875.803,8( 4,57Yt

Setor Privado
ndústria 66.794,8t 18.999,1C 85.793,9t 0,1001

Setor Privado - Serviços 10.466.937,2i 3.996.005,6t 14.462.942,9a 17,06Yt

)essoa Física 57.747.296,3( 3.021.058,64 5.321.252,4? 66.089.607,4: 77,9401

Jutros 276.098,5C 276.098,5( 0,3301

TOTAL 72.087.907,73 7.381.086,53 5.321.252,43 84.790.246,6Í í00,00%

Descricão 31t12t2019 31t12t2018
Saldo lnicial (1.322.788,63) 1.088.861,33)
Constituições/ReversÕes no período (2.878.942,11\ (351.053,63)
Transferências para preiuÍzo no período 397.461,51 117.126,33
Total (3.804.269,23) (1.322.788,63)

Descrição 31t12t2019 % Carteira Tota! 31t12t20',18 % Carteira Total
Maior Devedor 3.145.376,12 3,710/o 3.099.434,09 4,750/o
10 Maiores Devedores 1 5.165.078, 1 3 17,890/o 11.996.351,95 18,37%
50 Maiores Devedores 34.445.113,24 40,62% 28.206.959,78 43,200/0

s)

0
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Outros créditos

Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no
país, conforme demonstrado:

Descrição
31t12t2019 31t12t2018

Circulante
Não
Circulante

Total

Avais e FianÇas Honrados 16,598,90 16.598,90 6.371 ,21

Rendas a Receber (a) 974.085,94 974.085,94 1.063.346,22
Diversos (b) 958.522,51 958.522,51 152.731,84
-) Provisôes oara Outros Créditos (c) (16.598,90) (16.598,90) (6.371,21\

Totais 1.932.608,45 1.932.608,45 1.216.078,06

Devedores por deoositos em qarantia (d) 1.348.338,12 1.348.338,12 1.320.736,74
Totais 1.348.338,12 1.348.338.12 1.320.736,74

(a)

(b)

(c)

Saldo de rendas a receber está composto substancialmente por rendas a receber de serviços de
convênios (R$ 52.598,73), rendas a receber de serviços de cartão de crédito (R$ 184.126,80)
rendas da centralização financeira (R$ 704.364,47) e outras rendas a receber (R$ 32.995,94)

Refere-se a adlantamentos e antecipações salariais (R$ 49.252,17), Adiantamento para lnstalação
Energia Fotovoltaica (R$ 127.232,47), Pendências a Regularizar (R$ 40,68) e Tarifas a Receber (R$
1 4.887,69), lmpostos a compensar (R$767. 1 09, 50)

A provisáo para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação por
nível de risco, de acordo com a Resolução CMN no 268211999.

(d) Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados depósitos judiciais para: COFINS sobre
Atos Cooperativos (R$ 1 .347.338,12) e para interposição de recursos trabalhistas (R$ 1 .000,00).

Outros Valores e Bens

DescriÇão 31t12t2019 31t12t2018
Bens Não de Uso Proorio (a) 298.000,51 298.000,51
-) Provisôes para DesvalorizacÕes (b) $3 344,20\ $3 344,20\

Despesas Antecipadas (c) 65.189,85 288.634,21
Total 299.846,16 523.290,52

(a) Em Bens Náo de Uso Próprio está registrado o valor referente a bens recebidos como dação em
pagamento de dÍvidas, não estando sujeitos a depreciação ou correção.

(b) Refere-se a provisão constituída com base em laudo atualizado de avaliação do bem.

(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas referentes aos prêmios de seguros,
contribuiçáo cooperativistas, contribuições a fundos e IPTU.

8.

9. !nvestimentos

O saldo é, substancialmente, representado por quotas do SICOOB
BANCOOB.

Nível / Percentual
le Risco / Situacão

Avais e Fianças
Honrados

Iotal enl
t1t12t2019

Provisões
31t12t2019

fotal err
11112120'18

Provisões
t1t12t20't8

I h o0% lVencidas 16.598,9( 16.598,9( (16598.90' 6.371.21 (6.371.21

Iotal Geral 16.598,9t 16.598,9( (16.598,90' 6.371,21 (6.371,21

Provisões (16.598.901 16.598,90 (6.371,21

CENTRAL CECREMGE e
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Descrição 31t12t2019 31t12t2018
Banco Cooperativo do Brasil S/A - BANCOOB 7.169.726,63 6.286.630,72
Sicoob Central Cecremqe 4.370.908,23 3.467.103,63
Outros lnvestimentos - Obras de Arte 1.650,00 1.650,00
Total 11.542.284,86 9.755.384,35

lmobilizado de uso

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciaçÕes são calculadas
pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo:

Descrição Taxa de
Depreciacão 31t12t2019 31t12t2018

lmobilizaçÕes em Curso (a) 0,00 2.382.693,21
Terrenos 3.664.523,48 1.664.523,48
Edificações 4% 10.316.990,37 8.770.326,14
(-) DepreciaçÕes Acumuladas-EdificaçÕes (1.950.130,86) (1.593.8í 8,33)
lnstalaçÕes 1lYo 455.833,27 87.637,36
-) Depreciação Acumulada de lnstalações (88.574,19) (58.600,04)

Móveis e Equipamentos de Uso 1lYo 1.657.844,01 1.383.559,69
(-) Depreciações Acum. Mov. e Equip.de Uso (843.648,47) (783.455,62)
Sistema de Processamento de Dados 20% 1.280 626,36 1.085.402,07
Sistemas de Comunicação 10% 16.968,56 14.948,56
Sistemas de Segurança 100Á 367.561,66 302.084,60
Sistema de Transportes 20o/a 258.600,1 1 258.600,1 1

(-) Depreciação Acum. - Outras lmob.de Uso (1.249.136,62 (í 105 532,46)
TOTAL 13.887.457,68 12.408.368,77

(a)AsimobilizaçõeSemcurSoforamalocadasemgrupoeSpeciricoa6
efetivo uso, quando passaráo a ser depreciadas.

11. Depósitos

E composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominados de depositos a vista,
portanto sem prazo determinado para movimentá-los, ficando a critério do titular dos recursos fazê-lo
conforme sua necessidade.

E composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, denominados
depÓsitos a ptazo, os quais recebem atualizaçôes por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua
contratação em pós ou pré-fixada. Suas remuneraçÕes pós fixadas são calculadas com base no critério de
"pro rata temporis", já as remunerações pré-fixadas são calculadas pelo prazo final da operação, tendo o
valor futuro, a data do demonstrativo contábil, apresentado em conta redutora.

Descrição 31t12t2019 31t12t2018
Depósitos à vista 68.913.595,33 53.955.856,09
Depósitos a Prazo 159.798.857,97 120.732.988,58
Total 228.712.453,30 174.688.84/.67

Os depÓsitos até o limite de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), por CpF/CNpJ, estão
garantidos pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), o qual é uma associação civil,
sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de abrangência nacional, regida por
Estatuto proprio e pelas disposiçÕes legais e regulamentares aplicáveis, conslituído conforme Rãsolução
CMN no 4.28412013. As instituiçÕes associadas sáo todas as cooperativas singulares de crédito e os banóos
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a) Concentração dos principais depositantes

b) Despesas com Operações de captação de mercado

Obrigações por empréstimos e repasses

São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos captados
junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversãs modalidades. As gaiantias
oferecidas são as cauções dos tÍtulos de créditos dos associados beneficiados.

lnstituição Taxa Vencimentos 31t12t2019 31t',t2t2019

Bancoob 2,00o/o a.a. à
8,50% a.a

0112020 a
03t2022

5.í18.110,75 22.436.620,63
(-) Despesas a Apropriar (168 138,68) (9ee.869,85)

Total 4.949.972,07 21.436.750,78

a) As despesas dessa transação resultaram em 31112t2019 o montante de R$ 932.296,52,
com título na Demonstração de Sobras de "Operações de Empréstimos e Repasses"

1 3. Relações lnterdependências

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa, são registrados nesta conta para posterior repasse,
)or sua ordem:sua
Descrição 31112t2019 311'.12t2018
Qrdçqs de Pagamento (a) 6.251.215.00 6.584.424,13
Concessionárias de serviços públicos 101 825,19 115.234,85
Total 6.3s3.040.19 6.699.658,98

(a) Trata-se de cheques emitidos contra a ordem de
grupo de credores diversos e foram reclassificados

14. Outras Obrigações

terceiros. Esses valores eram contabilizados no
para melhor adequação contábil.

Descrição 31t12t2019 % Carteira Total 31t',12t2018 % Carteira Total
Maior Depositante 5.908.358,88 2,58% 3.632.235,83 2.08Yo
1 0 Maiores Depositantes 28.542.737.47 12,48"/o 10.961 .887.O4 9,71"/o
50 Maiores Depositantes 68.381 .762,50 29,90% 45.447.978,17 26,02%

Descrição 31t12t2019 3'.ll12120,lg
Depósitos a Prazo (8.585.226,65) (7.780.576,56)
Contribuição ao Fundo Garantidor do Cooperativismo (317.043,91) (265.080.98)
Total (8.902.270,56) (8.045.657.54)

)escrição 31t',12t2019 31t12t2018
lobranÇa e Arrecadaçáo de Tributos e Assemelhados 50.677,84 27.847,79
Sociais e Estatutárias 1.252.088.1ç 1 .210.053,0§
Fiscais e Previdenciárias 561.900,02 443.138,1e
Diversas 2.876.697,85 3.804.593,27
rOTAL 4.741.363,9( 5.485.632,3í

í4.1 Sociais e Estatutárias

31t12t2019
FATES - Fundo de Assistência T 1.1 16.910,45

135.177,74

0

n
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a) O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus
familiares e empregados da cooperativa, sendo constituíáo por 2s% das sobras líquidas áo ato
cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas
segue determinação do Plano Contábil das lnstituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF.
Atendendo à instrução do BACEN, por meio da cartá circular no 3.224t2006, o Fundo de Assistência
Técnica' Educacional e Social - Fates é registrado como exigibilidade e utilizado em despesas para o
qual se destina, conforme Lei 5.764t1g71.

b) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados desligados.

14.2 Fiscais e previdenciárias

As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras obrigações, estão
assim compostas:

Descrição 31t12t2019 31t12t2018
lmpostos e contribuiÇÕes sobre Lucros a pagar 110.316,61 74.529,61
lmpostos e contribuiÇÕes a recolher 451.583,41 368.608,55
Total 56í.900,02 M3.138,16

í4.3 Diversas

Refere-se à provisão para pagamento de despesas com água/energia, plano de saúde, transportes de
valores e outras, obedecendo ao regime de competência.

Refere-se à provisão de valores de convênio de assistência médica, suspensos judicialmente junto à
operadora, aguardando decisão.

Refere-se a cheques depositados relativos a descontos, enviados à compensação, porém náo
baixados até a data-base de 31t12t2019.

Refere-se à contabilização, a partir de janeiro de 2017, da provisão para garantias financeiras
prestadas, apurada sobre o total das coobrigaçôes concedidas pela singular, ãonforme Resolução
CMN no 4.51212016- Em 31 de dezembro de 2019, a cooperativa é respoisável por coobrigaçõei e
ris-cos em garantias prestadas, no montante de R$ 8.255.690,s1- (31i12t2oig - R$ 6.509:1àz"ggi
referentes a aval prestado em diversas operaçôes de credito de seus associados com instituiçÕei
financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliáção
de risco dos cooperados beneficiários, de acordo com a Resolução CMN no 2.6g211ggg.

Refere-se à contrapartida do Deposito Judicial, considerando a avaliação dos consultores jurídicos
quanto às chances de êxito em determinados questionamentos fiscáis e trabalhistas em que E

(a)

(b)

(c)

(d)

Descrição 31t12t2019 31t12t2018
Obrigações por Prestação de Serviços de pagamento 96.815,35 135.992,46
Provisões - Despesas de Pessoal 909.101,34 797.925,48
Outras Despesas Administrativas (a) 73.425,94 106.771,15
Creditos de Terceiros (b) 79.707,16 821.957,63
Cheques Descontados (c) 96.362,12 18.130,66
Pendências a Regularizar - Cooperativa Central/Bancoob 72.986,65 522.376,47
Sobras de Caixa 3.364,88 4.049,62
Provisão para Garantias Prestadas (d) 172.791,44 76.653,06
Provisão para Contingências (e) 1.347.338,12 1.320.736,74
Obrigaçôes por Aquisição de Cotas - Sicoob Centrat Cecremge 24.804,85 0,00
Total 2.876.697,85 3.804.593,27

(e)

cooperativa e parte envolvida.
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lnstrumentos Financeiros

O SICOOB CREDITRIL opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades,
aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, relaçÕes interfinanceiras, operações de
crédito, depositos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estáo registrados no balanço patrimonial a valores contábeis
os quais se aproximam dos valores justos.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a cooperativa não realizou operaçÕes
envolvendo instru mentos financeiros derivativos.

Patrimônio líquido

CapitalSocial

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominalde R$ 1,00 cada e integralizado por seus
cooperados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito em um voto, independentemente
do número de suas cotas-partes.

No exercício de 2019, a Cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$587.000,00 com
recursos provenientes do Sicoob Cotas Partes.

Descrição 31t12t2019 31t12t2018
CapitalSocial 25.512.793.65 23.361 .440,81
Associados 11.757 10.386

Reserva Legal

Representada pelas destinaçÕes estatutárias das sobras, no percentual de 50%, utilizada para reparar
perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

Sobras Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e
posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instruçáo do BACEN, por meio da
Carta Circular no 3.22412006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES é registrado
como exigibilidade e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme Lei 5.765/1971 .

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 19t0412019, os cooperados deliberaram pelo
aumento do Capital Social com sobra do exercício findo em 31 de dezembro de 2018, no valor de R$
831.321,83 (oitocentos e trinta e um, trezentos e vinte e um mile oitenta e três centavos)

Destinações estatutárias e legais

A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação.

Descrição 3',1112t2019 31t12t2018
Sobras líquidas, base de cálculo das destinações 4.467.641,78 4.238.440,72
Destinações estatutárias (3.350.731.34) (3.178.830,54)
Reserva Legal - 50% (2.233 820,89) (2.119.220,36)
Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - 25o/o (1.116.910,4s) 1.059.610,1B)
Sobras 1.116.910,44 í.059.6í0,í8
Reversão de Reservas 310.832,65 71.711.65
Sobras à disposição da Assembleia Geral 1.427.743,09 '1.131.321,93

Resultado de atos não cooperativos

O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composiçáo:

í6.

a)

b)

c)

d)

17.
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Descrição 31t',t2t2019 31t12t2018
Receitas de prestação de serviços 3.243.280,88 2.283.443,81
Despesas específicas de atos não cooperativos (436.090,07) (310.115,80)
Despesas apropr.na proporÇão das receitas de atos nao cooperailvoõ (1.448.865,22) (1.021.898,96)
Resultado operacional 1.358.325.59 95í.429,05
Receitas (despesas) não operaci,onais, líquidas 28.631,19 76.139,26
Lucro antes do imposto de renda e da contriOuiçao soclal 1.386.956.78 í.027.568,3í
IRPJ / CSLL (543.210,58) (413.066,56)
Total Receitas Vendas dq Consorcios / Seguros com Associados (1.421.604,08) (685.007,22)
Resultado de atos não cooperativos (lucro Iíquido) (577.857,88) (70.505.47)

'18. Participação no Lucro (Sobra)

Consubstanciada pela Lei 10.101/00 e convenção coletiva, a cooperativa provisionou o montante de
R$200.762,93, a título_de participação dos funcionários nos resultados, com o pagamento previsto para ser
efetivado em 17 101 12020.

í9. Outros ingressos/rendas operacionais

20. Outros dispêndios/despesas operacionais

21. Resultado não operacional

@

Descrição 31t12t2019 31t'.12t2018
Recuperação de Encargos e Despesas 1.051.251,00 749.453,70
Reversão Provisão para Garantias Prestadas 85.784,55 24.148,88
Rendas Juros Cartão de Crédito 235.484,81 139.292,55
Rendas Multas por Atraso - Cartão de Credito 21.442,92 11.442,85
Credito Receita Sipag - Faturamento 310.480,78 98.700,31
Crédito Receita Sipag - Antecipação 375.093,09 350.341,01
Rendas lntercâmbio - Cartão de Crédito 98.899,38
Rendas lntercâmbio - Cartão de Débito 234.180,20
Dividendos 883.092,21 673.282,12
DistribuiÇão de Sobras da Central 132.471,38 191.530,89
Rendas Repasse Del Credere 17.989,34 2.697,37
DeduÇôes e Abatimentos 2.650,85
Outras Rendas Operacionais 1.897 .252,49 979.253,99
Total 5.012.993,42 3.553.223,25

Descrição 31t12t20',19 31t1212018
Despesas de provisÕes passivas (181.922,93) (32.077,38)
Despesas de descontos concedidos em renegociaçôes (1.843,45) (6.980,24)
Outras despesas operacionais (438.744,47) (276.72s,04)
Total (622.510,85) (315.782,66)

Descrição 31t12t2019 31t12t20'lg
Lucro em Transações com Valores e Bens 21.451,81 71.801,11
Ganhos de Capital 11.904,31 13.530,58
Prejuízos em Transações com Valores e Bens (7.800,00)
Perdas de Capital (4.724,93) (1.392,43)
Outras Receitas Náo Operacionais 0,00
Despesas de Provisôes Operacionais (63.344.20\
Outras Despesas não Operacionais 0,00
Resultado Líquido 28.63í,19 12.795,06
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22. Partes Relacionadas

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de
planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da famÍlia de tais pessoas.

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições
estabelecidas em regulamentação específica.

As operaçÓes com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operaçÕes da
cooperativa e se caracterizam basicamente por transaçÕes financeiras em regime normal de operaçÕes,
com observância irrestrita das limitaçoes impostas pelas normas do Banco Central, tais como:
movimentação de contas correntes, aplicaçôes e resgates de RDC e operações de crédito.

As garantias oferecidas em razão das operaçÕes de crédito são: avais, caução e alienação fiduciária.

Montante das operaçóes ativas e passivas no exercício de 2019:

Montante das Operações Ativas Valores
% em Relação à

Carteira Total
Provisão de

Risco

r.R. - Vínculo de Grupo Econômico 772.617,3t 0,35820/( 3.754,0C

).R. - Sem vÍnculo de Grupo Econômico 223.270,8C 0,103501 1.104,0C

TOTAL 995.888,18 0,4618o/< 4.858,0(

Ulontante das Operações Passivas 28.566.087,17 10,686901

Operaçôes ativas e passivas - saldos em 3111212019:

OPERAçÕES ATIVAS

Natureza das Operações de
Crédito

Valor da
Operação de

Crédito

PCLD (Provisão
para Crédito de

Liquidação
Duvidosa

% da Operação de Crédito
em relação à Carteira

Total

Cheque Especial 3.161,58 31,52 0,10%
Credito Rural - Repasses 53.887,34 269,44 1,01%
Empréstimos 625.590,66 3.171,25 0,97%'
Financiamentos 12.133,50 60,67 0,160/0

Foram realizadas transaçÕes com partes relacionadas, na forma de: deposito a prazo, cheque especial,
conta garantida, direitos creditorios descontados, crédito rural - repasses, empréstimos, dentre outras, às
taxas/remunerações relacionadas no quadro abaixo, por modalidade:

Natureza dos Depósitos Valor do Depósito % em relação à carteira total Taxa Média - %
Depositos a Vista 1 .1 16.883,66 1,63Yo Náo remunerados
Depósitos a Prazo '15.693.457,19 9,820/0 98% do CDI

Natureza das Operações Ativas e
Passivas

Taxas médias
aplicadas em
relação às partes
relacionadas

Taxas aprovadas pelo Gonselho de
Admin istração/Diretoria Executiva

{,Empréstimos 0,99% a.m. 0,99% a.m.
Financiamentos 1,80% a.m. 1,80% a.m.
Crédito Rural - Repasses Taxas BNDES Taxas BNDES
Aplicaçôes Financeiras - Pos Fixadas 98% do CDI -..:-t 98% do CDl
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pencerurunl eu nemÇÃo À
Empréstimos e Financiamentos 0,570/o
Crédito Rural - Repasses 10,68%

As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são avais, garantias
hipotecárias, cauçáo e alienação fiduciária.

Natureza das Operações de Crédito Garantias Prestadas
Credito Rural - Repasses 58.887,34
Empréstimos e Financiamentos 769.177,38

No exercÍcio de 2019, os benefÍcios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por
honorários, cédulas de presença e encargos sociais, apresentando-se da seguinte forma:

BENEFÍCIOS MONETARIOS (R$)
Honorários 1.126.785,76
Cedulas de Presença 123.712,08
Encargos Sociais 263.550,75
Total í.5í4.048,59

23. Cooperativa Central

A Cooperativa de Credito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda - Sicoob Creditril, em
conjunto com outras cooperativas singulares, e filiada à CCE CRED. EST. MG. LTDA. STCOOB CENTRAL
CECREMGE, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias,
organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CECREMGE é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em
comum em maior escala dos serviços econômicos financeiros e assistenciais de suas filiadas (cooperativas
singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, através dos
instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como
facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CECREMGE a coordenação
das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação
dos recursos captados, a implantação e a implementação de controles internos voltados pára os sistemas
que acompanham informaçÕes econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB CREDITRIL responde solidariamente pelas obrigaçóes contraídas peto STCOO CENTRAL
CECREMGE, perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever,
proporcionalmente à sua participação nessas operaçôes.

saldos das transações da cooperativa com a stcooB CENTRAL GECREMGE:

Descrição 31t12t2019 31t12t2018
Ativo circulante - Relações interfinanceiras - centralizaçáo financeira (nota
5) 180.458.036,34 159.625.747,55

Ativo Permanente - lnvestimentos (nota g) 4.370.908,23 3.467.'103,63

As demonstraçôes contábeis do SICOOB CENTRAL CECREMGE, em 30 de junho de 2019 foram auditadas
por outros auditores independentes que emitiram relatório de auditoria sobre as demonstrações contábeis,
datado de 29 de agosto de 2019, com opinião sem modificação. A auditoria das demonstraçÕes contábeis
referente à data base 31 de dezembro de 2019 não foi concluÍda até a data da áprovação das
demonstraçôes objeto dessa publicação.

6
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24. Gerênciamento de Riscos e de Capital

A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é Íealizada de forma
centralizada pelo Sicoob Confêderaçâo, abrangendo, no minimo, os riscos de crédito, mercado, liquidez,
operacional, socioambiental, continuidade de negócios e de gerenciamento de capital.

A politica institucional dê gestão integradâ de riscos e de capital, bem como as diretrizes de gerenciamento
dos riscos e de capital sâo aprovados pelo Conselho de AdministraÇáo do Sicoob Confederaçáo.

A estrutura centralizade de gerenciamento de riscos e de capital é compativel com a natureza das
opereções e à complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensáo da
exposição aos riscos das entidedes do Sicoob.

Em cumprimento à Resolução CMN 4.55712017, encontra-se disponível no sítio do Sicoob
(www.sicoob.com.br) relatório descritivo da estrutura de gerenciamento de riscos e da estrutura de
gerenciamento de capital.

24.í Risco opêracional

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliaÇão qualitativa dos riscos por meio das
etapas de identificaçâo, avaliaÇâo, tratamento, testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicaçâo e
informação.

Os resultados desse processo sáo apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de Administração.

A metodologia de alocaçáo de capital, para fins do Novo Acordo da Basileia, utilizada para determinação da
parcela dê_ risco oleracional (RWAopad) de cooperativas enquadradas no Segmento 4 é a Abordagêm do
lndicador Básico (BlA).

24.2 Rasco de Mercado e de Liquidez

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantificar a possibilidade de ocorrência de
perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos pelas cooperativas, e inclui
o risco da variação das taxas dejuros e dos preços de açÕes, para os instrumentos classificados na carteira
de negociação (trading) e o risco da variaçáo cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para os
instrumentos classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária (banking).

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a cooperativa nâo ser capaz
de honrar eficientemente suas obrigaçôes esperadas e inesperadas, correntes e Íuturas, incluindo as
decorrentes de vinculaÇão dê garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas
signiflcativas.

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas são realizados os
seguintes procedimentos:

a) utilizaçáo do VaR - Value at Risk para mensurar o risco de mercado das cooperativas;

b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliaçáo de impacto na margem financeara das
cooperativas;

c) definiçâo dê limite máximo para a exposiçâo a risco de mercado;

d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperativas e dos modelos de cálculo
risco de mercado;

{,

e) definição de limite mínamo de liquadez para as cooperativas,
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0 projeçáo do fluxo de caixa das cooperativas para gO (noventa) diâs;

g) diferentes cenários de simulação de perda em situaçÕes de stress.

24.3 Risco de Crédito

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do
capital e minimizar os riscos ênvolvidos nos negócios de crédito por meio das boas práticas de gestão de
riscos.

Compete ao gestor centralizado (Sicoob Confederaçáo) a padronizaçáo de processos, de metodologias de
análises de risco de clientes e de operaçÕes, da criaçâo e de manutenção dê política única de rÉco de
crédito para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas.

24.4 Gerenciamento de capital

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do capital, mantido pela
cooperative paÍa ÍezeÍ face aos riscos a que está exposta, visando atingir os objetivos estrategicos
estabelecidos.

24.5 Risco Socioambiental

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identificação, classificaçáo, avaliação e no tratamento
dos riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorrentes de danos socioambie;tais.

24.6 Gestão de Continuidade de Negócio

A Gestâo de Continuidadê dos Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestáo que identifica
ameaÇas potenciets de descontinuidade das operaçóes de negócios para a orgánizaçáo e possíveis
impactos, caso essas ameaças se concretizem.

O Sicoob Confederação realiza Análise de lmpacto (AlN) para identiflcar processos críticos sistêmicos, com
objetivo de definir estratégias para continuidade desses processos e, assim, resguaÍdar o negócio de
interrupçÕes prolongadas que possam ameaÇar sua continuidade. O resultado dã AIN é baseado nos
impactos financeiro, legal e de imagem.

Sâo elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais procedimentos a
serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de contingência. Os planos
de Continuidade de Negócios são classiÍicados em: Plano de Continuidade Operacional feool e etano oe
Recuperação de Desastre (PRD).

Anualmente sâo rêalizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a efetividade.

25. CoobÍigações e riscos em garantias prestadas

Em 31 de dezembro de 20'19, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias
prestadas, no montante de Rg 8.2SS.690,5'l (oito milhões, duzentos e cinqúeÀta e cinco mil, seisientos e
noventa reais e cinquenta e um centavos), referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de
seus associados com instituiçÕes financeirâs oficiais.

/r
26. Seguros contratados - Não auditado 1il

It/A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada
suficiente pela Administração e agentes seguradores paÍa ÍazeÍ face à ocorrênciã de sinistros. As oremissas ,/z
de riscos adotados, dada a sua natureza, nâo Íazem parte do escopo de auditoria das demonstraçÕ"" (-4r,
suficiente pela Administração e agentes seguradores paÍa ÍazeÍ Íace à ocorrência de sinistros. A.Hil!ü: ,r-)
de riscos adotados, dada a sua natureza, nâo Íazem parte do escopo de auditoria das demonstraÇÕ"" (Zr/
contábeis, consequentemente, nâo foram examinadas pelos nossos auditores independenteg__\ 

/ry a

Zr"*n"ruourZ



wsrcoog
Creditril

27. indice de Basilêia

As instituiÇôes Íinanceiras e demais instituiçÕes autorizadas a Íuncionar pelo Banco Central do Brasil devem
manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR) apurado nos termos da Resolução
CMN n".4.192, de 01/03/2013, compatível com os riscos de suas aiiviàades, sendo apresentado abaixo
cálculo dos limites:

Descrição 20't9 2018
lndice de Basileia 28,960/" 30,59%

PIS e COFINS - quando do advento da Lei no 9.718/1998, a cooperaliva entrou com aÇão judicial
questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos coopêrados áa base de
cálculo do PIS e COFINS. Consequentemente, registrou as correspondentes obrigaÇôes reÍerentes ao
período de fevereiro de 1999 a dezembro de 2004, sendo que os valores equivalenÉs'foram depositados
em juízo e estão contabilizados na rubÍica Depósitos em Garantia.

Segundo a assessoria juridica do SICOOB CREDITRIL, dos processos em que figura como polo passivo,
foram classificados como perdas possíveis, processos totalizando R$ 195.965,9g.

Uberlândia (MG), 20 de janeiro de 2020.

28. Provisão para demandas judiciais

E estabelecida considerando a avaliaçáo dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em
determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. Dessa forma,
são constituidas as seguintes provisoes:

Descriçâo
31t',t2t20't9 31t12t2018

Provisão para
Continqências

Depósitos
Judiciais

Provisão para
Contingências

Dêpósitos
JudiciaisPara lnterposição de

Recursos Fiscais - Le
9 703/98

1.347.338,12 1 .347 .338j2 1 320 736,74 1 .320 .7 36 ,7 4

Para interposição de recursos
lrabalhistas 1.000,0c

rOTAL 1 .347 .338 ,12 1.348.338,12 1.320.736,7 4 '1.320.736,7 4

Santos Cintra
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Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Credito de produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda. - slcooB cREDlrRlL, reunido em í0 de janeiro de
2020, em cumprimento ao Art. 85, lnciso lV, do Estatuto Social, declara para os devidos
fins legais e estatutários, que procedeu a minucioso exame em todos os documentos e
demonstrações contábeis, que compreendem o Balanço Geral, relativo ao exercício de
2019, findo em 3'1 de dezembro de 2019, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem,
de acordo com as principais práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Em nossa opinião, as demonstraçÕes contábeis acima referidas, lidas em
conjunto com as notas explicativas, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posiçáo patrimonial e financeira da cooperativa de credito de produtores
Rurais e de Livre Admissáo do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, em 31 de
dezembro de 2019.

Assim, somos unânimes em aprovar as contas apresentadas pela Diretoria
Executiva, relativas ao exercício de 2019.

Uberlândia (Mc), 10 de janeiro de 2020

CONSELHEIROS FISCAIS EFETIVOS:

Alceste Henri ê Guimarães Menezes
Coordena or do Conselho Fiscal

Filho

Janir Gomes de Souza
Secretário do Conselho Fiscal

iscal



RELATORIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho de Adminastração, à Administração e aos Cooperados da
Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissáo do Triângulo Ltda.
SICOOB CREDITRIL

Uberlândia / MG

Opinião

Examinamos as demonstraçÔes contábeis da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 20í9 e as respectivas demonstraÇões de sobras ou perdas,
das mutaÇões do paÍimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opiniáo, as demonstraÇôes contábeis acima reÍeridas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição paÍimonial e financeira do slcooB cREDlrRlL em 31
de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos dê caixa para o
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seÇão a seguir,
intitulâda "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábêis". somos
independentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no CÓdigo de Etica ProÍissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundâmentar nossa opinião.

Outras informaçôes que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da cooperativa é responsável por essas outras informaÇões que compreendem o
Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstraÇões contábeis não abrange o Relatório da Administração e
nâo expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstraÇões contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstraÇÕes contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoraa
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de Íorma relevante. se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da AdminisÍação, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da edministração e da governança pelas demonstrações contábeis



A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicávels às instituições
financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorÇão relevante, independentêmênte se causada por fraude ou êrro

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a cooperatrva continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstraÇões contábêis, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramênto das
operaÇões.

os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboraÇão das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre dêtectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorÇões podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstraÇões contábeis.

Como parte dê uma auditoria realizada de acordo com as normas brasjleiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo proÍissional ao longo da
auditoria. Além disso:

' ldentificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independente se causada por Íraude ou erro, planejamos e executamos procedlmentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para Íundamentar nossa opinião. O risco de não detecÇão de distorção relevanle
resultante de fraude é maior do que provêniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais.

' obtemos o entendimento dos controles internos relevanles para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o
objetivo de expressarmos opinião sobrê a eÍicácia dos controles internos da cooperativa.

' Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgaÇôes feitas pela administração.

. Concluímos sobre a adequação do uso, pela administraÇão, da base contábil de
contlnuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida
significativa em relação a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. se



concluirmos que êxiste incerteza significativa devêmos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas ate a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter
em continuidade operacional.

' Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identiÍicamos
durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte/MG, 05 de fevereiro de 2020.

CNAC
aJra.nra- ra--d .. A4'- <..r..fr

Elisângela de Cássia Lara
Contadora - CRC MG 086.574lO
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